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Resumo
Neste boletim de pesquisa é apresentada a localização georreferenciada 
das principais variedades de mandioca introduzidas e lançadas 
pela Embrapa Mandioca e Fruticultura nos biomas Caatinga e Mata 
Atlântica, desde a incorporação da pesquisa participativa ao programa 
de melhoramento genético de mandioca da Unidade, em meados dos 
anos 90.  São identificados o município, a comunidade, a variedade, 
o ponto georreferenciado, a latitude, a longitude, a altitude e o bioma. 
O objetivo é facilitar a localização das variedades adotadas e dos 
adotantes e, assim, possibilitar a execução de trabalhos de avaliação de 
adoção e de impacto.
Palavras-chave: adoção, cultivares, mandioca, nordeste.

Georeferenced location 
of production units 
with cassava varieties 
recommended by 
Embrapa: Caatinga and 
Rainy Forest biomes
Abstract
In this research bulletin it is presented the georeferenced location of the 
main cassava varieties  launched and introduced by Embrapa Cassava 
and Fruits in the Atlantic Rainforest and Caatinga biomes, since 
the incorporation of participatory research in the cassava breeding 
program in the mid-90s. The identification consists of location of the 
municipality, community, variety, and the georeferenced point, latitude, 
longitude, altitude and biome. The objective is to help identify the 
location of adopted varieties and farmers and thus enable the execution 
of evaluation work concerning levels of adoption and impact.
Keywords: adoption, cultivars, cassava, northeast.

9Localização georreferenciada de unidades de produção com variedades...
Introdução
A constatação de que a adoção de novas variedades e práticas 
agrícolas tem relação direta com a necessidade dos agricultores, mas 
nem sempre com os interesses dos pesquisadores, estimulou a inclusão 
da pesquisa participativa ao programa de melhoramento genético de 
mandioca da Embrapa Mandioca e Fruticultura, como uma forma de 
facilitar a convergência entre os interesses da pesquisa e da extensão 
com as reais necessidades dos agricultores e, desse modo, diminuir 
o tempo gasto entre o lançamento e a adoção de novas variedades 
recomendadas pela Unidade (ALMEIDA; FUKUDA, 2010). 
A pesquisa participativa foi incluída ao programa de melhoramento da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura em 1993, tendo como referência 
a experiência do Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT), 
localizado em Cali, Colômbia (ALMEIDA; FUKUDA, 2010). Desde então, 
a Embrapa Mandioca e Fruticultura introduziu e lançou mais de 35 
variedades de mandioca nos biomas Caatinga e Mata Atlântica. A relação 
dessas variedades pode ser encontrada em Araújo e Almeida, 2013.
O presente trabalho traz a relação das variedades recomendadas mais 
importantes e a localização georreferenciada das principais unidades 
de produção (ou ponto de referência do produtor informante-chave) 
nos biomas Caatinga e Mata Atlântica que adotaram essas variedades. 
Ademais, é apresentada a produção de mandioca por estado da região 
Nordeste e a participação relativa da produção que acontece no bioma 
Caatinga de cada estado. Essa atividade faz parte de uma ação de 
pesquisa vinculada ao projeto “Impacto da Pesquisa Participativa do 
Melhoramento Genético da Mandioca no Bioma Caatinga”, iniciado em 
setembro de 2011 e liderado pela Unidade. O referido projeto tem como 
objetivo avaliar os impactos da pesquisa participativa do melhoramento 
genético da mandioca no bioma Caatinga da região Nordeste, bem 
como avaliar em que medida esse método de pesquisa contribuiu para a 
superação do hiato entre a geração de novas variedades de mandioca e 
a sua efetiva adoção por parte dos agricultores familiares da região. 
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Metodologia
Os procedimentos utilizados para identificar as unidades de produção 
que adotaram as variedades de mandioca introduzidas e lançadas pela 
Embrapa Mandioca e Fruticultura nos biomas Caatinga e Mata Atlântica 
foram divididos em duas etapas. 
Na primeira etapa, fez-se a identificação e a catalogação das 
variedades mais importantes de mandioca introduzidas e lançadas pela 
Unidade desde a incorporação da pesquisa participativa em 1993. 
As fontes de dados e informações foram as publicações da Embrapa 
relacionadas ao tema, os trabalhos da Rede Cooperativa de Avaliação e 
Transferência de Genótipos de Mandioca1 e as entrevistas com a equipe 
de pesquisadores e ex-pesquisadores (aposentados) do programa 
de melhoramento genético da Embrapa Mandioca e Fruticultura. O 
resultado desse levantamento foi publicado pela Embrapa na forma 
de Circular Técnica, intitulada “Inventário de variedades de mandioca 
lançadas pela Embrapa Mandioca e Fruticultura no período de 1996 
a 2009”, disponível no site da Unidade (Araújo e Almeida, 2013). As 
principais informações contidas no documento são: nome da variedade, 
ano de lançamento, característica principal, uso principal, município de 
avaliação, estado, bioma, registro no mapa e parcerias. 
Na segunda etapa, fez-se a localização georreferenciada das principais 
unidades de produção (ou na impossibilidade desta, do ponto de 
referência do informante) que adotaram as variedades recomendadas, 
com base em uma amostra de adotantes qualificados como 
informantes-chave, não no universo ou totalidades dos adotantes. 
Nessa fase foram essenciais as entrevistas e os serviços dos motoristas 
que conduziram os veículos nas diversas viagens da equipe de 
melhoramento para instalação, acompanhamento e avaliação dos 
experimentos em áreas de produtores. Além dessa importante fonte 
1 O projeto “Rede Cooperativa de Avaliação e Transferência de Genótipos de Mandioca” consiste 
na avaliação de genótipos do programa de melhoramento genético de mandioca da Embrapa, em 
vários ambientes, abrangendo 25 estados e visa, por meio de sistematização das informações, a 
caracterização e a recomendação dos genótipos mais adaptados e produtivos.
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para recuperação de informações acerca das unidades de produção que 
adotaram as variedades recomendadas, também foram entrevistados 
técnicos das empresas estaduais de pesquisa e extensão rural, 
presidentes de associações e de sindicatos de produtores locais de 
mandioca, além de secretários municipais de agricultura. Essa atividade 
foi realizada no período de 29/11/2011 a 20/12/2012 nos estados da 
Bahia, Ceará, Minas Gerais, Pernambuco, Piauí e Sergipe, escolhidos 
por terem sido contemplados na primeira fase do programa participativo 
de melhoramento genético de mandioca da Unidade, que durou de 
1993 a 2009. Dentre esses seis estados, apenas Bahia, Minas Gerais 
e Sergipe possuem municípios localizados no bioma Mata Atlântica que 
participaram da primeira fase do referido programa. Em Minas Gerais os 
testes de adaptação e seleção de variedades apenas foram realizados 
em municípios situados no bioma Mata Atlântica, enquanto no Ceará, 
Pernambuco e Piauí apenas os municípios localizados no bioma 
Caatinga foram contemplados. 
A Bahia, embora possua municípios situados nos biomas Caatinga 
e Mata Atlântica, que também participaram da primeira fase do 
programa, nessa primeira etapa de identificação e georreferenciamento 
de unidades de produção com variedades recomendadas pela Embrapa, 
apenas aqueles municípios localizados no bioma Caatinga foram 
considerados. Essa decisão foi tomada em razão dos objetivos do 
projeto do qual faz parte o presente georreferenciamento, bem como 
da importância relativa das variedades recomendadas pela Embrapa nos 
bioma Caatinga e Mata Atlântica do estado da Bahia.
Resultados e Discussão
Nesta seção são apresentados os resultados da identificação 
georreferenciada das unidades de produção que adotaram as 
variedades de mandioca recomendadas (introduzidas ou lançadas) 
pela Embrapa Mandioca e Fruticultura nos biomas Caatinga e Mata 
Atlântica. A identificação é feita por estado, município e variedade 
cultivada (Tabelas 1, 2, 3, 4, 5 e 6). A descrição sumária das principais 
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variedades recomendadas pela Embrapa e adotadas pelos agricultores 
são apresentadas na Tabela 7. A Tabela 8 traz a síntese da relação 
dessas variedades por estado e as classificam em dois grupos: 
variedades lançadas (melhoradas) e introduzidas. Na mesma tabela 
também é identificada, por estado, a variedade recomendada que foi 
mais adotada pelos agricultores. Por fim, é apresentada a produção de 
mandioca na região Nordeste, por estado e bioma Caatinga (Tabela 9).
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Tabela 7. Principais variedades de mandioca recomendadas pela Em-
brapa e adotadas pelos agricultores localizados nos biomas Caatinga e 
Mata Atlântica da região Nordeste e Norte de Minas Gerais.
Variedadea Tipo de variedadeb Característica especial
c Observações geraisc
Aipim Brasil Introduzida Precoce. Raízes sem 
fibras, polpa branca e 
com excelente sabor.
Oriunda de acessos coletados no 
município de Gongogi (BA), onde 
era chamado de Aipim Batata.
Alagoana Introduzida Adaptada ao semiárido. 
Película externa escura, 
entrecasca clara e 
polpa branca. 
Material coletado na região nordeste 
da Bahia (Ribeira do Pombal, Cícero 
Dantas, Tucano etc.)
Amansa 
Burro
Introduzida Adaptada ao semiárido. Usada para alimentação animal, 
visto que apresenta retenção foliar 
na época da seca.
BRS Arari Introduzida Adaptada ao semiárido 
de altitude, película fina, 
branca e facilidade de 
descascar.
Cultivar de polpa branca. 
Recomendado para a Chapada 
do Araripe (PE). Para indústria de 
farinha e fécula. Recebeu esse 
nome em homenagem aos índios 
da tribo Arari, oriundos da Chapada 
do Araripe.
BRS 
Aramaris 
Introduzida Tolerante à podridão  
de raízes.
Apresenta tolerância à podridão de 
raízes, embora não tão quanto a 
BRS Kiriris.
BRS Caipira Melhorada Alto rendimento e altos 
teores de amido.
Híbrido para produção de farinha e 
fécula. Recomendado para o litoral 
do Ceará (municípios de Itapipoca, 
Pacajus e Beberibe), e para a região 
de Tabuleiros Costeiros de  
Sergipe e da Bahia.
BRS 
Dourada
Introduzida Precoce, raízes  
com polpa de cor 
creme (4 mg.g-1 de 
betacaroteno).
Cultivar recomendada por 
apresentar alto teor de carotenóide. 
As raízes se prestam à produção de 
palitos e chips (não se quebram), e 
podem ser fritas sem pré-cozimento.
BRS 
Formosa
Melhorada Resistência à bacteriose 
e tolerância à seca.
Híbrido para produção  
de farinha e fécula. 
BRS Gema 
de Ovo 
Introduzida Precoce, raízes  
com polpa de cor  
creme (4 mg.g-1 de 
betacaroteno).
Cultivar recomendada por apresentar 
teor de betacaroteno mais elevado 
que os clones de polpa branca.
continua...
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Variedadea Tipo de variedadeb Característica especial
c Observações geraisc
BRS Guaíra Introduzida Tolerante à seca. Raízes 
de cor externa branca 
(importante na produção 
de farinha) e fáceis de 
descascar.
Esse clone foi testado e 
recomendado para as condições 
semiáridas da região Sudoeste da 
Bahia, tendo mostrado o melhor 
desempenho nos municípios de  
Caetité, Igaporã, Caculé, Jacaraci, 
Livramento, Paramirim, Macaúbas 
Boquira, Licínio de Almeida e 
Botuporã. Nessa região, a sua 
produtividade média de raízes foi 
de 31,40 t.ha-1 e o teor de amido, 
de 36%, aos 12 meses. Produz 
pouca parte aérea, sendo essa uma 
dificuldade para o seu cultivo.
BRS Jari Melhorada  Teor de betacaroteno de 
8,7 mg.g-1
Híbrido lançado em razão do seu 
teor de betacaroteno, superior em 
mais de 100%, em relação à BRS 
Dourada e BRS Gema de Ovo.
BRS Kiriris Melhorada Resistente à podridão de 
raízes, indicada para uso 
industrial e de mesa.
Híbrido com boas características 
agronômicas e com ampla 
adaptação ao ambiente (SE, MG e 
BA). Hastes eretas, adequadas para 
o plantio mecanizado.
BRS 
Mulatinha
Melhorada Tolerante à seca e alto 
teor de amido. Tardia 
(colheita a partir dos 18 
meses, no semiárido).
Híbrido recomendado para plantio 
em condições semelhantes às da 
região de Marcionílio Souza-BA 
(solos arenosos e quantidade de 
chuvas anuais de 600 a 750 mm).
BRS Poti 
Branca
Melhorada Adaptada aos tabuleiros 
costeiros, altos 
rendimentos de raiz e  
de fécula.
Híbrido, recomendado para a região 
dos Tabuleiros Costeiros do Nordeste. 
Além da produtividade elevada de 
raízes e matéria seca, a BRS Poti 
Branca tem alta produção de manivas, 
e hastes eretas, adequadas para o 
plantio mecanizado. 
BRS Prata Melhorada Tolerante à seca.  
Raízes de cor externa 
branca (importante na 
produção de farinha) e 
fáceis de descascar.  
Alto teor de amido.
Híbrido recomendado para 
condições similares às dos 
municípios de Itaberaba, Marcionílio 
Souza e Boa Vista do Tupim-
BA. Suas manivas apresentam 
alta qualidade e alta taxa de 
brotação, característica importante, 
especialmente no semiárido. 
Tabela 7. Continuação.
continua...
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Variedadea Tipo de variedadeb Característica especial
c Observações geraisc
BRS 
Rosada
Introduzida Rica em licopeno Recomendada por apresentar alto 
teor de licopeno 
BRS 
Tapioqueira
Melhorada Alto rendimento e altos 
teores de amido
Híbrido para produção de farinha e 
fécula. Recomendado para o litoral 
do Ceará (municípios de Itapipoca, 
Pacajus e Beberibe), e para a região 
de Tabuleiros Costeiros de Sergipe 
e da Bahia.
BRS 
Verdinha
Melhorada Adaptada ao semiárido 
de altitude, tolerante 
à seca, altos teores 
de amido. Raízes de 
cor externa branca 
(importante na produção 
de farinha). 
Variedade para uso industrial para 
produção de fécula e farinha, 
com alto teor de amido e foi 
recomendada para a Chapada do 
Araripe, Tabuleiros Costeiros (BA e 
SE) e Litoral do Ceará.
Lagoão Introduzida Variedade  introduzida.  Sem informação adicional
Mani Branca Melhorada Adaptada ao semiárido 
de altitude, clara, 
película fina e altos 
teores de amido. Raízes 
de cor externa branca 
(importante na produção 
de farinha).
Híbrido para a indústria de farinha e 
fécula, recomendado para condições 
semelhantes às de Marcionílio 
Souza-BA, e da Chapada do Araripe - 
PE. Apresenta polpa e película de cor 
branca, facilidade no descascamento 
e alto teor e qualidade de amido, alta 
taxa de brotação de manivas e alta 
retenção foliar.
Pretinha Introduzida Tolerante à seca. Introduzida na região de Araripina PE, 
no período de 1995 a 1999. Registrada 
no Mapa pelo CENTEC, CE.
Rosa Introduzida Tolerante à seca. Extremamente tolerante à seca, e 
com boa retenção foliar, o que a 
torna apropriada para ser usada 
na alimentação animal. Apresenta, 
também, raízes de formato uniforme 
e tempo de cozimento relativamente 
baixo, o que faz com que ela seja 
uma cultivar de duplo propósito 
(mesa e indústria). Além disso, 
apresenta excelente brotação, o que 
é mais uma característica importante 
para cultivo no semiárido.
Rosinha Introduzida Tolerante à seca e boa 
retenção foliar. 
Utilizada na alimentação animal.
Tabela 7. Continuação.
continua...
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Variedadea Tipo de variedadeb Característica especial
c Observações geraisc
Tianguá Melhorada Resistência ao 
superbrotamento; 
colheita precoce.
Híbrido testado por cinco anos para 
resistência ao superbrotamento. Foi 
avaliada na Serra de Ibiapaba (CE). 
Fonte: a Tabelas 1,2,3,4,5 e 6. b Equipe de Melhoramento da Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
informação pessoal (2014). c Araújo e Almeida (2013) e Equipe de Melhoramento da Embrapa 
Mandioca e Fruticultura, informação pessoal ( 2014).
Tabela 8. Variedades recomendadas pela Embrapa e adotadas por agri-
cultores: estados da região Nordeste e Norte de Minas Gerais.
Estado Nº de variedades encontradas Variedade
mais adotada
Bahia Cinco: 
BRS Kiriris; BRS Gema de Ovo; Alagoana;  
BRS Formosa; BRS Mulatinha.
BRS Formosa
Ceará Quinze: 
Pretinha; BRS Gema de Ovo; BRS Tapioqueira; 
BRS Dourada; BRS Verdinha; BRS Arari;  
BRS Poti Branca; Mani Branca; BRS Kiriris; 
BRS Aramaris; BRS Rosada; Amansa Burro; 
Rosa; Rosinha; BRS Prata.
Pretinha
Minas Gerais Duas: 
BRS Kiriris; BRS Gema de Ovo.
BRS Kiriris
Pernambuco Doze:
Pretinha; BRS Verdinha; BRS Dourada;  
BRS Gema de Ovo; BRS Mulatinha;  
BRS Tapioqueira; Mani Branca; BRS Arari;  
BRS Caipira; Tianguá; Lagoão; BRS Formosa.
Pretinha
Piauí Uma: 
Pretinha.
Pretinha
Sergipe Oito:
BRS Kiriris; BRS Aramaris; Rosa;  
BRS Dourada; BRS Poti Branca; BRS Jarí; 
Aipim Brasil; Mani Branca.
BRS Kiriris
Fonte: Tabelas 1, 2, 3, 4, 5 e 6.
Tabela 7. Continuação.
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Tabela 9. Produção de mandioca na região Nordeste: média do período 
2007 a 2011.
Estado
Produção (t) Participação caatinga
(%)Total Caatinga
Alagoas 293.474 196.424 66,93
Bahia 3.691.064 1.852.564 50,19
Ceará 764.193 764.193 100
Maranhão 1.606.601 85.578 5,33
Paraíba 259.354 225.550 86,97
Pernambuco 638.740 449.608 70,39
Piauí 525.383 229.929 43,76
Rio Grande do Norte 474.624 393.232 82,85
Sergipe 493.738 288.326 58,40
Total 8.747.171 4.485.404 51,30
Fonte: IBGE, 2013.
Considerações Finais
Neste primeiro levantamento foi constatado que o bioma Caatinga 
está contemplado por uma boa região de abrangência com variedades 
recomendadas pela Embrapa; entretanto, o bioma Mata Atlântica 
é representado apenas por localidades de Sergipe e norte de Minas 
Gerais, nas quais  predomina a presença de BRS Kiriris, variedade 
melhorada resistente à podridão de raízes – um dos principais problemas 
da mandiocultura nessas localidades. Na Caatinga, foram levantados 
trabalhos com 24 variedades, sendo 11 resultantes de melhoramento. 
Isso mostra que há disponibilidade de material crioulo para adaptação 
ao semiárido, mas que também há materiais de melhoramento que 
demonstram esse potencial (tais como BRS Verdinha, BRS Mulatinha, 
BRS Formosa, BRS Tapioqueira e BRS Caipira). 
Durante os trabalhos de campo também houve registro de locais 
(municípios ou comunidades) que foram contemplados no programa 
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participativo de melhoramento genético da Embrapa Mandioca e 
Fruticultura, mas que atualmente não produzem mais nenhum material 
proveniente dessa parceria. Em geral, a razão relatada pelos produtores 
para esse tipo de acontecimento foi a perda de material em épocas 
de secas severas, seja em decorrência da utilização desses para 
alimentação animal ou por baixa tolerância dos mesmos à seca. 
Na média do período 2007 a 2011, o bioma Caatinga respondeu 
por aproximadamente 51,30% da produção de mandioca da região 
Nordeste, o que a torna mais vulnerável à instabilidade, relativamente 
à produção que acontece em outras regiões do País, em decorrência 
do clima predominantemente semiárido da Caatinga. Assim sendo, a 
tolerância das variedades à seca deve ser um dos principais objetivos 
do programa de melhoramento genético de mandioca da Embrapa, 
com vistas a incrementar e acelerar o processo de adoção de novas 
variedades destinadas ao bioma Caatinga.
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